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ATA DE REUNIÃO ENTRE A FUNAI E ELETRONORTE 
PARA DISCUSSÃO DAS CO:MPENSAÇÕES PARA AS 

COMUNIDADES INDÍGENAS DA TERRA INDÍGENA SÃO MARCOS 
PELA IMPLANTAÇÃO DA INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA VENEZUELA BRASIL 

Data: 14/01/1998 
Local: Boa Vista-RR 1 • 

Participantes: 
Sulivan Silvestre - Presidente da FUNAI 
Walter Blos - Administrador Regional da FUNAI de Boa Vista 
Paulo Roberto - Assessor da FUNAI 
Fernando Robério Garcia - Diretor de Gestão Corporativa ELE TRONO~, ( 
Humberto Gama - Superintendente de Meio Ambiente ELETRONORTE ( 
Waldemar Johanson - Gerente Reg. de Produção e Comercialização ELET ONfJlf:r~ 
Paulo Rainer Meinecke - Gerêccia Regional de Engenharia ELETRONORTE ~ . 
José Porfirio F. Carvalho - Consultor Indigenista ELETRONORTE 
Daniella Martins - Gerência de Planejamento Ambiental ELETRONORTE/L­ 
Geraldo Luciano Andrello - Antropólogo Consultor ELETRONORTE 
José Antonio Couto - Gerencia Regional de Engenharia ELETRONORTE 

O Presidente da FUNAI abriu a reunião trazendo a proposta formulada pelas comunidades 
indígenas de desintrusão da Terra Indígena São Marcos para autorização da implantação 
da Interligação Elétrica Venezuela Brasil, se comprometendo a dar todo o apoio de 
competência institucional da FUNAI, mas alegando que a instituição não tem recursos 
financeiros para participar do custeio da indenização das benfeitorias dos posseiros. 

O Diretor de Gestão Corporativa informou do compromisso da ELETRONORTE tanto 
com a construção do empreendimento que é de interesse binacional assim como do 
cumprimento de seu cronograma. Afirmou, porém, que a ELETRONORTE não dispõem 
do total dos recursos, estimados em R$ 4, 7 milhões pelo levantamento fundiário realizado 
pela FUNAI em 1994. 

O Presidente da FUNAI defendeu a proposta das comunidades indígenas enfatizando que, 
em reunião pela manhã com lideranças e associações indígenas, as comunidades não 
reinvindicaram nada para elas próprias, mas manifestaram o desejo de ver sua terra livre 
de posseiros. Solicitando então que a ELETRONORTE considere mais detidamente a ., 
possibilidade de mobilizar recursos para o c~;!e!~:t5 .i~~~~~ç~~~~~r_i:'ª~º-~:~~~~-!- __ i 1 
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O Diretor de Gestão Corporativa da ELETRONORTE reafirmou que a empresa não 
dispunha do valor total dos recursos e questionou a possibilidade da FUNAI participar 
financeiramente, ao que o Presidente da FUNAI respondeu não ter capacidade financeira 
para participar, pois seu orçamento foi severamente cortado para o ano de 1998, em 
especial para o item indenizações. Ressaltou ainda que era necessário que o total dos 
recursos estivessem disponíveis, pois não há a mais remota possibilidade de desintrusar 
apenas parte da Terra Indígena, exemplificando os sérios problemas que poderiam advir de 
uma ação deste tipo. J. 

Após estes esclarecimento o Diretor de Gestão Corporativa da ELETRONORTE fez uma 
consulta telefônica ao Presidente da empresa e sugeriu que fosse criado uma Comissão 
com representantes das duas instituições para, num prazo de 15 dias, reavaliar o 
levantamento fundiário realizado em 1994 para que a ELETRONORTE se posicione a 
partir de um valor atualizado. O Presidente da FUNAI concordou com esta sugestão, 
comprometendo-se a criar a Comissão no dia 15/01/1998. 
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Às 18: 1 O compareceu à reunião o representante do Ministério Público em Roraima, o Dr. 
Ageu Florêncio da Cunha, que após ouvir um breve relato do que até então fora discutido 
afirmou que o Ministério Público estará disposto a homologar o acordo que possa vir a ser 
feito entre as partes, desde que sejam respeitados integralmente os direitos indígenas 
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